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1. INTRODUÇÃO 
 

O câncer é a segunda principal causa de morte globalmente (OPAS/OMS, 
2018). No Brasil, o câncer apresenta proporções significativas, com o câncer de 
pele não melanoma liderando as estatísticas 31,3% dos casos, seguido por câncer 
de mama 10,5%, próstata 10,2%, cólon e reto 6,5%, pulmão 4,6% e estômago 
3,1%. As regiões Sul e Sudeste concentram cerca de 70% dos diagnósticos, com 
destaque para câncer de mama, próstata e cólon e reto (INCA, 2022). 

Os tratamentos para o câncer incluem cirurgia, radioterapia e quimioterapia, 
usadas isoladamente ou em combinação, medicamentos, moléculas biológicas e 
imunoterapia. A quimioterapia é uma modalidade amplamente eficaz e atua por 
meio da genotoxicidade, induzindo a produção de espécies reativas de oxigênio 
que têm como alvo as células tumorais (DEBELA et al., 2021). 

Muitos pacientes com câncer buscam outros tratamentos, além dos 
tratamentos médicos convencionais com o objetivo de tratar a doença, melhorar a 
saúde geral, tratar complicações da doença ou da terapia (YANG et al., 2017). O 
uso de medicina complementar e alternativa por pacientes com câncer é uma 
realidade em muitos países (RASHRASH; SCHOMMER; BROWN, 2017).  Na 
Europa Ocidental e América do Norte de 20% a 30% da população refere utilizar 
medicina alternativa (YANG et al., 2017). 

Qualquer método de tratamento que não está incluído na medicina 
convencional, e os pacientes o utilizam, é conhecido como medicina alternativa e 
todos os métodos alternativos utilizados, com métodos convencionais são 
conhecidos como medicina complementar (MARIJANOVIC et al., 2021). 

Chás de plantas medicinais são preparos elaborados a partir da parte de uma 
planta (folha, raiz, caule e flor) com propósito de aliviar ou curar enfermidades e 
podem ser agrupados em duas categorias: os preparos caseiros utilizados por uma 
população e ou comunidade, portanto, não submetidas a um processo 
industrializado de fabricação e controle de qualidade e os  regularizados como 
alimentos ou como fitoterápicos que são comercializados na forma de plantas 
medicinais (secas, embaladas, identificadas pelo nome botânico em farmácias e 
ervanarias), chás alimentícios (na forma de sachês, com doses individualizadas da 
planta seca, ou a granel) e chás medicinais (obrigatoriedade de regularização como 
medicamento) (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2022). 

Destaca-se que plantas medicinais contêm compostos biologicamente ativos 
e podem potencialmente interagir com medicamentos prescritos, incluindo 
medicamentos quimioterápicos. O uso simultâneo de ervas medicinais com 
quimioterápicos pode ampliar ou opor-se ao efeito das drogas o que é denominado 



 

 

de interações erva-medicamento e pode ocorrer no intestino, fígado e rins e sua 
utilização pode ser perigosa para os pacientes (CHEN et al., 2012). 

Frente ao exposto, o estudo tem como objetivo o conhecimento produzido 
sobre as interações entre chás de plantas medicinais e os quimioterápicos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho consiste em uma revisão narrativa inicial. A motivação para 
realização do estudo, está relacionada à falta de informações dos alunos do curso 
de Enfermagem de uma universidade pública, para orientação dos pacientes 
durante as atividades de prática supervisionada em um ambulatório de 
quimioterapia. A seleção dos chás se baseou em informações relatadas pelos 
pacientes aos alunos no período de fevereiro a agosto de 2023. Os chás de plantas 
medicinais mais utilizados pelos pacientes foram: Camomila Matricaria recutita L., 
Erva cidreira Cymbopogon citratus (DC) Stapf, Funcho Foeniculum vulgare Mill, 
Hortelã Mentha x piperita L. e São João Hypericum perforatum L. Foram incluídos 
gengibre Zingiber officinale Roscoe e cúrcuma Curcuma longa L. por serem 
atualmente bastante difundidos na mídia em relação aos potenciais benéficos para 
a saúde para pessoas com câncer. Foram considerados preparos caseiros, os 
regularizados como alimentos ou como fitoterápicos na forma de plantas medicinais 
secas, embaladas, identificadas pelo nome botânico em farmácias e ervanarias, 
chás alimentícios na forma de sachês, com doses individualizadas da planta seca, 
ou a granel e chás medicinais regularizados como medicamentos. Não foi levado 
em conta informações sobre o consumo, como dose e a frequência de ingestão. 
Para a revisão bibliográfica narrativa foram utilizadas as bases de dados da 
National Library of Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library Online 
(Scielo). Foram empregados nas diferentes combinações dos descritores 
controlados, não controlados e operador booleano AND como estratégias de busca 
das publicações nas bases de dados PubMed e Scielo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Quadro 1: Artigos encontrados e selecionados após revisão da literatura. Pelotas, 
RS, 2023. 

 



 

 

Identificou-se 30 artigos que, após leitura na íntegra, resultaram em 8 artigos 
que tratam sobre os chás selecionados e a interação com quimioterápicos. 

Observou-se que os chás utilizados pelos pacientes contêm compostos 
biologicamente ativos e podem potencialmente interagir com alguns 
quimioterápicos como: etoposide, paclitaxel, vimblastina, vincristina, paclitaxel, 
docetaxel e ciclosfofamida.   

Estudos indicaram que a fitoterapia é a forma mais comum de tratamento 
alternativo utilizado por pacientes com câncer (KUCUKONER et al., 2012; YARNEY 
et al., 2013). Estudo de revisão sistemática cujo objetivo geral foi estabelecer a 
prevalência do uso de fitoterápicos entre pacientes com câncer identificou que a 
prevalência do uso foi de 22% (ASIIMWE et al., 2021). 

 Estudo de revisão sistemática que analisou estudos publicados entre 2009 e 
2018 identificou que 51% dos pacientes com câncer utilizaram medicina 
complementar e alternativa (KEENE et al., 2019). Estudo realizado no Brasil no ano 
de 2020 identificou que 89,7% das pessoas referiram fazer o uso de plantas 
medicinais (SILVA; BARROS, 2021). 

 
4. CONCLUSÕES 

Neste estudo, verificou-se que as interações entre chás de plantas 
medicinais e quimioterápicos é uma área que carece de informações detalhadas e 
orientações para pacientes. Considera-se que as informações produzidas podem 
ser úteis para ampliar discussões sobre o tema e desenvolver futuras pesquisas. 
Foi possível identificar um conjunto de chás de plantas medicinais frequentemente 
utilizados por pacientes com câncer, alguns dos quais estão amplamente 
divulgados popularmente por seus potenciais benefícios para a saúde. No entanto, 
é importante destacar que esses chás contêm compostos biologicamente ativos 
que têm o potencial de interagir com quimioterápicos, o que pode comprometer a 
eficácia do tratamento. 

Em última análise, a segurança e a eficácia do uso de chás de plantas 
medicinais em conjunto com tratamentos convencionais precisam ser 
cuidadosamente avaliadas e monitoradas. A educação e a orientação adequada 
aos pacientes sobre essas interações, são essenciais para garantir que eles tomem 
decisões informadas sobre seu tratamento. 
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